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Confusão l'ill a porta tios colégios 
Houve muita confusão ontem na 

porta das escolas particulares. Os pais 
desavisados levaram os filhos para 
aula. Algumas escolas receberam as 
crianças pela manhã; è , à:tarde cum-
priram o decreto, suspendendo as au-
las. As faculdades-funoionaram nor-
malmente. 

"Não sabia di-
reito nque fazer, 
então recebi ns 
alunos que vie-
ram", explicou a 
diretora do ColéL 
gío Inei, Anelise 
Sihler. Depois de 
ler o Diário Oficial 
e compreender 
melhor o decreto 
que fixa as medidas ernergenciais, a 
diretora liberou os alunos, ligando pá-
ra os pais. 

Como apenas metade dos alunos 
foram à aula ontem, a diretora do Inei 
optou por fazer apenas atividades ex-
tra-curriculares. No labiatório de in-
formática, os computadór'es foram 
ocupados com joguinhos. No pátio  

coberto os alunos da Psérie brinca-
vam de roda. 

Basquete- Na Escola Americana s  
porém; um grupo de crianças jogava 
basquete às 9h30. De acordo como 
gerente administrativo, Erik do Valia; 
os 'alunos foram recebidos pela manhã 

porque a suspen- 
são :das aulas se-

. mente pode ser 
decidida peto 
conselho diretor 
da escola. 

"Mas já nos 
reunimos e as au- 
las estão suspen- 
sas", informou. 
O horário letivo 
na Escola Ameri-

cana é das 8h às 15h, mas desde as 
10h os pais buscavam as crianças. 

Nas facilidades, como a de Odonto-
logia do Planalto Central (Foplac) e 
Ceub, o funcionamento foi normal. 
No Ceub apenas os alunos do 1 2  e 29  
graus foram dispensados. Na Floplác 
as aulas aconteceram pela manhã e'à 
tarde. 


